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11JA  •__'_0VA 
A cairvIra de Paredes de 

Coura, n'uin applaudivel 
rasgo de energica idtivez, 
acaba de adherir ao partido 
regenerador•-liberal, e de si-
gnificar ao sr. conselheiro 
João Franco a mais pro-
funda svmpathia. 

A onda cresce. 1Tais uma 
adhes,to ao franquismo, mais 
um grupo de patriotas chie 
volta os olhos esperançosos 
para a politic. . do nosso il-
lustro e prestigioso chefe. 
L nada Mais justo, llem 

mais eonlpre,iensivel. 

prebendas e rendosos loba - ( ' indispensavol que nas 
ros, que sã-) outros tantos; secretarias d'e. tado, ao la-
nichos para a de do dos liiiilistros, se sente 
afilhados e protegidos. tanibem a M )ralidade e a 

E' d'unla urgancia irüidia- E,%c0tlonlia e não s6 :o favo-
vol que o primeiro uiiniste- 1•itismo e a coi•i°up(.1). 
rio que soja cllalnado aos I•' preciso,— e lt_> muito 
conselhos da coróa vir resol- princlp Umente—que dei-,e-
vido a pugnar pelos inter•es- mos de ser os eternos de•la-
ses do paiz, fazendo por tor- ; niadores, sem ideias nem 
nar desafo--adis as nossas proclamando 

apenas palcrr^rccs, perlcrLras, 
prcicri-rccs, e que partamos do 
salutar principio de que de-
vemos sentir o que dizemos 

0 Sr. conselheiro Joáto 
Franco é hoje o unico ho-
mem publica que,—pelasua 
firme orientaçã,), pelos seus 
rasgos de estadista de larg-1, 
envergadura, pelas suas ela-
rtsedefinidas intenções, pe-
lo seu limpido caracter e,-
enlfinl, pele, pleiade illus-
tre de liomens de anta po-
siçãto que o acompanham 
—poderã salvar o paiz da 
enorine bancarrota que o es-
pera e conduzi-lo a uma 
nova era de prosperidades e 
de grandezas—por moio de 
uma remodelação efEicaz dos 
processos administrativos 
que veem servindo de orien-
ta('ão ao governo dos srs. 
Hiii-tze-José Luciano. 

Todos os nossos homens 
publicos, n1esnlo aquelles 
que mais interesse temi, pa-
ra porpetuação da conda. 
que se continue o a,_.tual es-' alem-alar, do que não so-
tido de coisas , a so utiz,'n1- Ì lhos apenas iltlsexplorado- , 
mes em i•e(-,onheí°er que o rez, di.) seu trabalho e das 
paiz estará irrenlediavel- ', ,suas  riquezas, mas aml90os 
mente perdido, dentro em i com cola companhia olles, 
pouco, se não se reformei ! só terão a lucrar. Substitua-
por comploto a nossa vida mos os quarteis e casernas 
economica, e financeira. , ' de campanha por escolas 

donde irradie a mais bri-
lhante luz e por offiinas on-
de se criem os mais nobres 
eteniplos de trabalho e. de 

nos di≤,pensam aos seus afi-'• honrado!. 
inales, nomeando-os, ci • C•ivilis•ti' 115V) é matar. 
prióri, commissarios regios Se quereulos civilisar um 
junto de todos as rompa- ! iadigeila não lhe apontemos 
rlhias, mandando-os ao es- ao peito o cirno duma es-* 
tran ;eixo em commissão j pingarda. Levemos a luz ao 
gratuita, e fazendo refor- seu cerebro, onde só elistem 
mas sobre reformas em to-
dos os ramos da adminis-
tração publica, (transfor-
mando, assim, a nossa on-
grenagem administrativa 

ra cuidar, com segur;ls ba-
se;, da reganerar•ão moral e 
financoir<t da nacã,). 
O paiz vae-se convencen-

do, afinal. de que s•i,o pre-

risos homens decisivos e de 
golpe seguro, que ,possam 
raniover• com energia os 
montões d'entulho que en-
chem as secretarias desta-
do, e o franquismo, é, por 

isso, <t uuica tacc,ão politica 
onde elle p••cle deposltal' as 
suas Ilobi'e5 e ardentes es-
paranças. 

L', finalrneato, preciso que 
nos convencarnos de que 
Portugal não é feudo de qual- 
quer s•-ndicato e que o povo 
tem direito a eNlgir urna 
admìnistrac,:ro severa e ri-
gorosa. 

... L se os rotativos nos 
podem salvar, que_ nos sal-
vem! 

' preciso que se ponha 
absolutamente do parto 0 
escandaloso favoritismo que, 
rt custa da nt_içïto, os gover-

 preciso que se ponhalll e dizer o que sentimos, pa-

do parte bailas coilvenien-
cias de partido e mesqui-
nhos interesses de politica 
de c•tmp,1i iario, para cuidar 
a valer no nosso resurgi-
mento, aproveitando todos 
os recursos que ainda nos 
restam e fazendo por tornou' 
as colonial uni elemento im-
por-t<.tnte de receita e não 
uma verba p-tira o defcr't e 
umla,rguissimo campoonde 
os elplor•tdores de toda a 
ordem poclenl executar li-
vremente assuas repugnan-
tes proezas. Danemos-nos 
de espodic;••es e de baffilhas 
Sanguinolentas, que se tor-
nariaul completamente des-
necossarias so ao governo 
das nossas posse5õe: ultra-
nlarinztspresidisso uma par-
cella do bom penso e de mo-
ralidade. 

Hoje, não se civiliza com 
balas nem canhbes, mas sim 
coro variados meias ii7stru-
ctivos, fazendo por conven-
cer Oti 110ssOs it'n1ãOs de 

finanças e que não tenha 
em mira distribuir eco ad cr. 
a mãos largas, pelos seus 
famelicos partidarlos. 

trevas, e livremos o -seu es-
pirito das suporstiç.óes que 
o avassalam, tornando-o um 
cidadão prestante para a so-
ciedade e para o paiz e fa-

n'um verdadeiro cálios,) só, zendo-o, ao mesmo tempo, 
para estabelecei' lucrativas ! digno da propria eListoncia. 

l•G t,Yll••dl•d(• 

—«Adeusl crté à voltcal»--<«Atd nitris Ler'!» 
dlssenzos raó, os dois, con,tittlscunente, 
Po peito eorraprina•n.rlo cc nacrqoa znyente, 
e sr/pccrnclo icrn ai..., como a. pr'eccr 
que a ntr cent ctrr de r'oscr, cutrorccd, 
arre ern sonhos de zlltts•co nos envol•la, 
tio GCG Cl L'SCCGraC'G'G'/' T2Cr CrsperCL agOlaGa 

cl'estcc crttseneia, fcrtccl, 

—«Aderes! erté à iolta!»—«Até terra dial» 

PARTIDO  RL'GENE-
RADOR-LIBERAL 

MAIS ADHESÕES 

A Gamara municipal do 
concelho de Paredes de Cou-
ra, à fremo da qual se en-
contra o sr. dr. Alltunio \'o-
gueira, um dos mais sym-
pathicos e prestimosos filhos 
d'aquella torra, acaba de col-
locar-se ao lado do nosso 
prestigioso chefe politico, o 
Sr. Conselheiro João Fran-
co, afFirmando-lho a sua 
completa adhe3ão. 
Publicamos a seguir, o ex-

trato da sessão que se re-
fére à nohilissima attitude 
que aquellat corporação re-
solveu tomar e em que ha, 
tainbem, uma merecidi 
ma homenagem às brillian-
tes qualidades do Sr. dr. An-
tonio \ ogueira: 

Pelo vice-presidente Antonio Jo-
sé Barbosa foi dita Que tendo os jor-

Zroou rcrpido' o tr'ent. O rnetcóro 
passa ieloz tcrnzbena no••irrra,anaento. 
Após a  noite elo tor'naentol 

l'i c,9rran Cro r6s0 CCleq/'e da c/'C?CGra•CL 

szr.ccecle o pranto anaccrdco, 

ao trênatdo escccir da rrziralaa esp'ran•:r 
•eJuitt-se o Gorhòr° lasso d'ttna lctlaar•co. - 

Dè.,-ena. gtce lace inda estrellc« pelo eett, 
enoites ele ltrccr se/ °ene, zraebr'icrrate, 
nac_-rs acro Iací lzr -• gree acicrre, z/°radiante, 
o cate r%ice rarcm cancere—como eu. 
Qtcerra sobre as fitricrs do eseccrcett• 
Lóga n.rcna nurr de pina,—só, no nartrzdo, 
ausente de centzrrcr, sena, alento, 
neto tersa naccis gire ztnz conforto—o crbJsnao fiando, 
e una. lenitit^o só—o esqtceccnaento!.. . 

—«Adetesl até naccis zer!»—«Ai não sei grr,crndol» 

Ilojc, evo lembrar, cna ancicr dolorida-, 
o rrzonacnto cerrei da despedida 

entre nós dois, 
—naaresicc das do/'es e dos ais— 
ú naen.te s obrecéna nail perzscrrrzentos, 

e fico-me scisrracrndo: 
—Una adeus tesa fcrtçces fesc/din2entos. 
1-)otcca z•e._,• rltccr dc.:.é/'—«tlté depois,» 
nacos nattlta, gtcasi sel7rpre,--u.-tté jamais! 

•TIII-03 ¡`•Qi49c1 ••R.i'ti17S. 

naes d Uicaa•io dllustº•tido e 0 Correio de 
Cintº-ca estampado o retráto do nos-
so digno presidente, acompanhando 
o com palavras de juatissimo elogio 
para sua ex.a, propunha que esta 
camas se astuciasse juhilosamente 
a essa merecida homenagem da im-
prensa, lançan:lo na acta um voto 
cie congratulação e resolvendo que 
lia secretaria se arehivassem os res-
pectivos exemplares d'aquelles jor-
naes. E, aprgveitando a opportnni- 
dado, propunha mais que esta Ga-
mara despe um publico tos:emunhu 
ela sua plena adhesão ás idéas poli 
t.icas do soa presidente como chefe 
do partido regenerador-liberal n'ea-
te concelho e no de j'alença, asse-
;nrando-lhe que esta c.orporarão, 
como uma grande parte do paiz, 
corseia ahsoluctamente nus benelicios 
que á possa pateia ha de trazer 
uma adu,inis!ração seria, honesta e 
eeunomiça, orientada pelo program-
ma eminentemente sçmpathico do 
sr. conselheiro João Franco. ?sias 
propostas foram ápprovadas por una-
nimidadé, tendo-seopi•esidente ahikti-
do de votar sobre a priuzelra. Em 
segiúda, pelo presidente foi dito: 
Que agradecia ,recouhecidissimo a 
proposta do digno vice-presidente e 
o voto da amara, que estre•.-.amen-
te openhoram, não .só . pelo que si 
gníficam de .immei•ecidamente elo-
gioso para elle, presidente, mas 
sambem e muito principalmente 
porque afpirmam per modo inequi-
vwo a adi-esão sincera desta corpo-
raçãõ aos principies políticos do 
partido reenerador-lihéral, que tem 
por chefe , o grande è honrado es-
tadista conselheiro João Franco. N'ê 
com intima satisfação epatriotice re- 
gusijo que esta Gamara, seguindo a 
corrente da opinião tão , claramente 
manifestada no paiz, abraça o pi°oi 
gramina desse partido que repre-
senta o protesto duma reacção sa-
lutar contra os velhos e desacredi-
talos processos de governo que icem 
levado a nação ao estado de decai 
dencia em que iní'elizmente se eu-
contra. 1)e gneeste proraltlnlasc Wt 
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de cumprir integral e honradamen-
te são garantia segurissima a pala-
vra e o caracter do illustre chefe 
do partido, a quem não falta ener-
gia, resolução e honestidade para 
cortar fundo por c,)ndemnaveis a-
buso,;;—experien ia, saber e patrio-
tismo para vasar em nov,)s moldes 
a a Iministração publica e <,ciar es-
ta nacionalidade atravez dos peri-
go,• e diff►culdades do presente, a 
um futuro prospero e digno. E' tal o 
prestigio do seu nome e a confian-
ça que inspira a rectidão das suas 
intenções que, liasteada a ban_leira 
part.idaria, logo se reuniu em volta 
d'ella um grupo numeroso d'lio-
mens de valia, a quem o paiz co-
nhece e respeita l.ela sua probida-
de, talento e merecimentos e que 
hão de ser amanhã auxiliares precio-
sos de sua ex.a na ardua e traba-
lhosa empresa a que corajosamen-
te se devotou. 

Para sómente falar dos seu, cor-
religionarios mais em e-,idencia no 
nosso districto seja-lhe licito citar o 
conselheiro 1llalheiro Reymão, dr. 
1i tnoel d'Azevedo Araujo e Gama, 
dr. José liaria Rodrigues e José d A-
breu de Lima Pereira Cout.inho, com 
cuja amisade pessoal elle presiden-
te muito se honra e de cuja cama-
radagem politica todos podemos or-
gulhar-nos. 
Propunha que se suspendesse a 

sessão por espaço de meia hora afim 
de ser lançado no livro e devida-
mente approvada a respectiva acta, 
enviando-se uma copia tl'ella ao con-
selheiro Joã,) Franco para que lhe 
conste authenticamente qual o sen-
tir d'e,ta cansara. 

Reaberta a sessão foi a presente 
acta lida e approvada.» 

ITA J pis oa 
Agosto, 20 

Atravessamos um peei itlo de com-
pleta calmaria politica. A Arcada 
está quaei deserta; são raros os po-
liticos que ainda por lá estacionam. 

Lisboa, n'esta epocha, faz as ma-
las, arranja as toilettes, penteia-se 
vistosamente, parte para Cintra, pa-
ra Cascaes, e faz, emfim, agrada-
vel víllegiatura pelas praiasdo paiz. 
Isto é regra geral: desde o mais 
illustre chefe de repartição até ao 
mais humilde amanuense. 

Só fica em Lisboa quem está abso-
lutamente impossibilitado de se re-
virar. 

IIa, por isto, muita falta de noti-
cias e os redactores e os reporteis 
dos jornaes voem-se todos os (lias 
em serias atrapalhações. A verdade, 
comtudo, é que não tem tido muita 
razão de queixa. Leão XIII, a sua 
vida, a sua doença, a sua morte, o 
conclave, Rampolla, Ore,- lia, Vanu-
telli; Gotti e por fim Pio X com a 
sua apregoada simplicidade, Icem 
sido um manancial inexgotavel de 
noticias de sensação. Ainda ultima-
mente, o veto da'Austriacontra Ram-
polla (leu assumpto para bastantes, 
col mmmas. 

Isto, poi em, é assumpto liquidado. 
Torna-se necessario explorar ou-

tra origem de noticias importantes 
e os jornaes valem-se da informa 
ção dos seus collegas parisienses, 
traduzindo noticias de crimes e es-
candalos, de que Paris é um cons-
tante fornecedor. 
0 famoso caso Iiumbert que, ago-

ra, com o seu julgamento volta á te-
la da discussão, tem servido de re-
curso valioso aos nossos jornalistas. 
0 tremor de terra, que ha (lias 

aterrorisou os lisboetas, deu logar, 
lambem, a longas columnas de pro-
saf cerrada historiando as causas 
d'estes pLenomenos e recordando a 
largos traços o terramoto de 1755, 
que é o constante pesadelo dos lis-
boetas assustadiços. 

Emfilu, os jornaes, no ureio d'es-

ta crise de falta de m)licias, là se 
vão arranjando como podem. 
—0 unico acontecimento politico 

que_ ultimamente tem dado motivõ 
a varias controversias entre alguns 
jornaes da capital é a sabida do par-
tido progressista d'um dos seus 
mais valiosos e considerados mem-
bros: refiro-me ao sr. tenente-coro-
nel Francisco J;)sé Machado, que o 
«Dia» teima em considerar correli-
gionario. 
A verdade, porem, é que s. ex.' 

escreveu n'uma linguagem quenão 
admitte duvidas, que asó aspirava, 
presentemente, a retirar-se ao re-
ºnanso (Ia vida particular, levando 
comsigo as desillusões dos homens 
e das coisas.» 

Eniquanto, pois, o sr. Francisco 
Jose ,Machado, cuja vida politica 
tem sido um modelo de correcãoe 
honradez, não der o dito por não 
dito, continuaremos a consideral-o 
mais um desertor do rotativi,mo, 
que se retira enojado de tanta falta 
de dignidade partidaria e ¡de tan-
to desprezo pelos mais altos inte-
resses da nação. 
— Os jornaes teem feito grande 

barulho á volta d`um supposto es-
candalo de testamento fals), que-
rendo envolver, embora desculpan-
do-o com a sua surdez, o talentoso 
e digno notario, sr. dr. Rodrigo Vel-
loso, que ahi exerceu, durante lar-
go tempo, a advocacia. 
A verdade, porem, é que tudo 

se está a esclarecer, e que se chegou 
á conclusão de que o individuo que 
move o processo contra as teste-
munhas e nolario que fez o testa-
mento do fallecido capitalista Mi-
guel Leito Coelho é o mesmo contra 
quem existe, em juiso, uma accão 
criminal por não entregar um di-
nheiro que recebeu no Brazil quan-
do anilou a liquidar a fortuna (Fa-
quelle capitalista, cujo testamento 
diz falso, invocando o facto d'este 
se achar impossibilitado de fallar, 
em virtude (]'uns ataques que ti-
vera. 

Ora, segundo aftïrmam varia, tes-
temunhas, (lignas da maior consi-
deração, isto não passa d'uma alei-
vosa falsidade, porque o fallecido, 
até poucos dias antes de morrer, 
sempre sahira e conversara com os 
amigos, sendo até um h ibitué do 
Suisso e outros centros de palestra. 
0 sr. dr. Rodrigo Velloso tem 

recebido provas (Ia maior estima e 
consideração. 

Ha (lias, foi a sua casa um grupo 
de notarios (festa calade, assegu-
rando-lhe o grande respeito que 
tem pelas suas eminentes qualida-
des, erespondendo o snr. dr. Velloso 
que estimou muito o processo con-
tra o testamento que fizera, por dar 
motivo a tão apreciavel prova de 
consideração por parte dos seus col-
legas. 

Os taes que dizem o testamento 
falso queriam pescar nas aguas tur-
vas, mas rebentou-lhes a castanha 
na bocca .. 
—0 snr. Hintze Ribeiro chega 

brevente a Lisboa. Diz-se que ha 
dissidencias secretas no ministerio 
actualmente presidido pelo snr. Pi-
mentel Pinto e que o sr. presidente 
do conselho regressa mais cedo ao 
reino para obstar a que ellas se ma-

-- nifestem. 0 snr. Campos Henriques 
parece que não dissimula o descon-
tentamento que lhe causou o facto 
do sr. IIintze não lhe ter confiado a 
pasta do reino. 

Pois se as coisas são estas, pode 
o sr. ministro da justiça ler a cer-
teza de que o snr. Hintze se collo-
cará incondicionalmente ao lado tio 
snr. Pimentel Pinto. Porque aquillo 
d'este cavalheiro, mais o seu colle-
ga da marinha, ter prohibido as 
conferencias (tos officiaes do exerci-
. to e da armada no Centro Regene-
rador-Liberal — muito deve ter seu-
sibilisado o coração do sr. Hintze.. 

E. 
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Em `Uianna do Castello realisarant-
se, cozo g,-ante esple;idor, as antigas 
festas d'Agonia, sen io o seu principal 
attractivo a banda de Saragoça, que 
passa por ser a melhor de IHespanha. 

8%} um jornal de Lisboa que o 
tunnal •o Rocio está em pessimas con-
dicc•es de seguran,,a, ossuindo gran-
des as lend e ten.%ndó, n'unt Juturo 
mais ou inen )s pro_rimo, a abater. 
—A convite da rain,ia sr.a D̀. Ame-

lia oryanisou-se em Lisboa tuna com-
missao para levar a e.jfrito uni grande 
festival que se realisara ii,) Coll•sa:t dos 
`&ccreios e cujo producto râerterd a 
favor dos famintos de Cabo- Verde. 

—.1 á lin'za feri•ea de Lisboa ao Por-
to, entre as estac.5es de Sacavam e Po-
voa de Santa Iria, foram colhidos pelo 
comboio, n) momento em que atravessa-
vam a lin ia com tona carroca, Francis-
co F.lisio Cardoso, José dastan.'teira e 
sobrinho José Pinto da CruT. 
O primeiro foi en,,ontrado »torto; o 

se,; unto falleceu pouco depois de entrar 
n,) hospital e o ultimo encontra-se em 
estado grava. 
A causa do desastre foi itáo estarem 

fechadas as cancellas. 
—Em Lisboa realisarain se e.ranies 

de in.strztcc.fo primaria, ~,.ogran, adois 
e.raminan.fos cegos. 
—.Vá costa sul de Portugal icem-se 

realisado as nzan}bras da esquadra in-
gleia, senso o seu ponto de concentra-
ção tia bania de Lagos. 

—Osjornaes de Lisboa querem que 
se estabelecaum impostods coºnpanhias 
estrangeir• s que visitam o pai;, porque 
essa concorrencia obricra, os nossos ar-
tistas a organi.sar tournèes ao Brafil, 
on ie tina gz•anie parte é victimada pe-
la febre anzarella. 

F_ste amt ), em nten )s de cimo metes, 
morreram lá nova artistas, entre os 
quaes, oactor Ramalhete eaatri; Gear-
gata Pinto, ambos con.iecidos do nosso 
publico. 
—Enz Guimarães, orgoanisou-se a 

terceira miss.ïo das escolas mOvais agrí-
colas «.liaria Christinas» . 
—Passou n) dia 18 do corrente o se.r-

to anlúvarszz.iodo falle. inzenio do gran-
de medico Sousa .lho tios. 
—Na f;-e iie;ia de S. Silv.,stz•e, con-

celho deCo»nbra, deu-se unzgravo con-
flicto n'unia procissão, que pretendia 
passar por uiu canun io pertencente ao 
ntnradord'aquellayfiegue;rase. dr. An-
tonio .liaria do balie. L•ste, cont al-
guns homens, oppoT~se a essa passa-
gem, derivanto-se d'ahi unta gran ie 
desordem que deu ent resultado ficarem 
rasgados o pallio, o penLio e outros 
paramentos. 
O parocho da freg uc;i 1, apresentou 

a suta demissão. 
—Pelo sr. Bispo-Conte foi ordena-

da uma s;-ndicancia aos actos do arci-
preste rev. JosJ .liaria Dias. 

A SOCIEDADE 

Partiu para a praia da Apulia o snr. 
dr. Antonio Ferraz e exm.a familia. 
—Vimos aqui o snr. Antonio Emilio 

da Cunha Valle, capitão d'inf.a 18. 
—Estiveram no ultimo domingo, na 

praia da Apulia, a exm.a sr.a D. Amelia 
Braz e os srs. Placido Lamella e fami-
lia, Julio Faria, Joaquim da Cunha, 
commendador 11vIanoeI Gomes Feri-, ira 
da Costa e familia e José Lopes Varel-
la e Albuquerque. 
—Tambem se encontram na mesma 

praia, com suas familiar, o snr. João 
Carlos Co lho da Cruz, D. Emitia de 
Lu=a Correia Velloso, João Evang•-
lista da Costa, de Barcellos, e o sr. Lo-
pes de Carvalho, de Braga. 
—Chegou a Gueral o sr. dr. Antonio 

Ferreira Loureiro. 
—Vimos aqui o sr. Eduardo de blat-

tos, de Bragi. 
—Regressaram de Caldellas o snr. 

commendodor Joaquim Paes de Villas-
Boas e seu filho, o sr. Joaquim Gonçal-
ves Paes de Villas-Boas. 

—Voltaram de Canêdo, para onde 
tinham partido ha (lias, o sr. Victorino 
Paes Aíoretra e familia. 
—Está entre nós o srs Miguel Lemos, 

nosso patricio. 
—Regressou do Porto o -sr. Porphi-

rio Pinto de Souza, representante d'u-
ma impo -tante casa commercial d'a-
quella cidade. 
—Foi passar alguns dias á Apulia, de 

visita ao seu amigo sr. dr. Martins Li-
ma, o sr. Gonçalo Pereira. 
—Esteve no Porto o sr. Thomaz Jo-

sé d'Araujo. 
—Foram gosar as festas d'Agonia em 

Vianna do Castello os srs.: João Ma-
ciel, Secundino Esteves, Augusto Sou-
casaux, Arnaldo Braz, Jeronymo Mon-
teiro, Adelio Esteves, í'`lanoel Guima-
rães e Arthur Vieira. 
—Está na quinta do Couto o sr. Ro-

drigo Terroso, de Famalicão. 
—Regressaram do Gerez os snrs.: 

Eduardo Ramos, nosso coll ga do «C. 
de Barcellos ,,, D. Maria da Costa Arau-

jo e filha D. Arminda e Antonio Fer-
nandes Correia e Domingos G. de Souza. 
Vimos aqui o snr. Alfredo Madureia, 

de Braga: 
—Retiraram da Apulia a sr.a D. Faus-

ta da Gloria Ribeiro Cruz e filhas e a 
família do snr. José Antonio de Pauta, 
de Barcellinhos. 
—Partiu na ter;.a feira para Fafe, re-

gressando no dia se;uiute o sr. Fran-
cisco José da Silva, acompanhado de 
sua esposa. 
—Partiram hoje de manhã para a 

praia da Povoa do Varzim, em passeio, 
os srs. Agostinho Miranda e familia, e 
Manoel de Faria. 
—Parte no fim do mez para,o estran-

geiro, em viag≥m de recreio, o sr. dr. 
José Julio T' leira Ramos, ehefe do par-
tido progressista local. 
—Timos quinta-feira n'esta villa o 

sr. Eugenio Azevedo, que se encontra 
recreando na praia da Apulia. 

NOTAS LOCAES 
Dr. Rodrigo Velloso 

Unia parte da imprensa 
de Lisboa tem-se occupadü, 
nos ultimos dias, do testa-
mento com que falleceu um 
capitalista d'aquella cidade 
e cuja fortuna orça por uns 
130 contos, pretendendo in-
sinuar que esse testamento 
é falso, porque o testador ti-
nha perdido o uso da falla e 
não podia, portanto, ditar 
a sua disposiç to. 
0 sr. dr. Rodri -o Vello-

so—a.ntibo advog ido 11'e;t L 

comarca e hoje notario em 
Lisboa — foi o fuuccion.irio 
que approvou o alludido tes-
tamento, tende este sido es-
cripto pelo seu ajuri ante, e, 
pori.Sso, adia-se envolvido 
110 caso, a que a 1111p1'ellsa 

tens dado fhros de selis,irio-
nal, pintando-o ( C)m a; ( ú-

re mais earregad;is. 
A,, coisa,, 1)=i1éln, va.) ea-

hindo no eixo, (01110 se vê 
dos ultimos jornaes e aquel-
le illustre jurisconsulto de-
fendeu-se brilhantemelite da 
pretensa falsidade, asseve-
rando, que tudo se p ,ssou 
dentro da lei e que o testa-
dor se etpi•ilnia claramen-
te, estando tombam no ple-
no poso das sua, faculdades. 
Os notarios de Lisboa— 

n'uma solidariedade que 
muito os honra e ennobrece 
—Ilzeram uma manifesta-

ção de sYmpathia ao sr. dr. 
Rodrigo Velloso, asseveran-
do-lhe a sua collsideracìin 
pelas sisas dualidades de ca-
racter e de futiccionario cor-
recto e sabedor. 
Os notarios, advogados, 

e;criv.=leS, procuradores e, 
demais empregados do f8ro 
nesta comarca—impulsio-
nados pelos mesmos senti-
mentos—acabam de dirigir 
a sua et.a a seguinte men-
sagem : 

Illnz.o e F.xuui.o Sitr.: 
Collegas de V. Ex.a, no notariado e 

na advocacia, seus companheiros nas 
lides do foro desta comarca, onde V. 
F_xa. por mais de 3o annos tão brilhan-
temente exerceu aadvocacia, e afeitos 
a reconhecer e a ver sempre reconhe-
cida a inteirezl do seu caracter e a pro-
vada dedicacão e interesse pelos seus 
clientes, todos vimos collocar-nos in-
condicionalmente ao lado de V. Ex.a, 
na lamentavel campanha em que pre-
tendem attingil-o, certos e seguros de 
que V. Ex.a ha-de sahir d'ella illeso e 
immaculado como sempre foi em toda 
sua vida publica. 

Barcellos, zz de agosto de igo3. 
(Seguem-se as assígnaturas dos 

advogados, notarios, escrivães e 
sollicitadores da comarca). 

l•Ia,iiobra 

Diz-se que a revista militar, que 
lia de reàlisar-se em seguida ás ma-
nobras que se projectam para se-
tembro proxinio e nos dias 16 e 1 
se elfectua no alto do monte de `. 
Gonçalo, proxinio do local das ope-
raibes. 

\as manobra: entram dois gru-
pos. Uni é constituido pela 5.' bri-
gada d'infanteria, composta dos re-
gimentos d'infanteria 3 e 8, (' uni 
grupo de duas baterias de 4 peças 
dos regimentos 4 e 5 e de dois eg-
quadrões, de cavallaria 6, 11111 aquar-
tellado em Braga e outro na ,•tle 
do I'eg.lilellt0. 
0 iniluig,) é representado pelo ba-

talhão de caçadores ;3. por tini pelo-
tão de cavallaria 9 e uma secção de 
artilharia 5. 

Deve começar tio dia i de setem-
bro os exercicios praticos do 3.° ba-
talhão d'infanteria 3, aqui aquartel-
lado, na força de 600 homens, afim 
de tomar parte nas manobra,. 

Segundo um edital publicado pe-
la administração d'este conselho, foi 
superiormente auitorisada a remis-
são da í.° reserva, pela quantia de 
50:000 rs., aos reservistas chama-
dos para instrucção no proxinio mez 
de setembro. 

•3a,ncta cio` •Tolrcn- 

Es'a excellente banda. sob a com-
petente direcção do nisso collega de 
redacção, Domingos Carreira, execu-
tou no jardim publico, desde as 8 112 
ás 11 horas da noite, do ultimo do-
mingo, um escolhído e primoroso re-
portorio, impressionando deveras as 
numerosas pes,oas;que alli aftluirani 
e que, mais unia vez. Ireconheceram 
o, grandes progressos que a bania 
tem feito nestes ultinlos tempos e 
desde que aquelle nosso collega to-
atou a seu cargo a ditficil e espi-
nhosa tarefa de a dirigir collocando-a 
n'um togar distincto, primacial, en-
tre a, suas con_eneres tio Minho. 

Transcrevemos para aquias apre-
ciações feitas nas ultinias correspon-
dencias;d'Espozende, que encontra-
mo, em algum jornaes e se referem 
a una festa alli realisada, em que a 
nossa banda inovou parte: 

«As duas bandas de musica que abri-
lhantaram a festa são beras, magnificas. 
A dos Conceiç5es, tão afamada no Mi-
nho e que realmente è boa, vae decain-
do muito pelo desagrado geral da sua 
escola e reportorio antigo. \o entanto 
è boa a' execução. 
A banda dos Bombeiros Voluntarios 

de Barcellos é exc211ente, com um me-
thodo ereportorio modernissimos, tem 
a salientar-lhe o brilho, a intelligente 
e competentissima regencia do sr. D. 
Carreira, que è um musico distincto.» 

De «O Diario» 

  as bandas de musica houve-
ram-se'excellentemente, agradando im-
menso. A dos Conceiç,5es esteve á altu-
ra da sua grande e justificada fama, e a 
dos Bombeiros de Barcellos agradou 
muitissimo não só pela maestria com 
é regida, mas pela arte e primor com 
que executou as diff.rentes peças do 
seu vasto reportorio. 
Ao distinto maestro sr. Carreira os 

nossos cumprimentos e enthusiasticos 
parabéns». 

De «O Primeiro de Janairo„ 

lMIelli o>t•alie nto8 
Algumas pessoas, (sue nos mere-

cem toda a consideração, pedem-nos 
para lembrar á exm.a Camara a 
conveniencia de mandar proceder á 
limpeza de algumas ruas e viellas, 
designadamente a rua do Arco, que. 
dá para a Fonte de Baixo, ca viella 
de Traz do Muro, que se apresentani 
sempre ímmundas, produzindo uni 
cheiroinsupportavel pelaaceumulação 
de materias nocivas que para alii acco 
dem. Satisfazendo o pedido que nos 
fazem, de todo o ponto justo e at-
tendivel, recommendamos á illustre 
vereação as necessarias e inimedía-
tas providencias, e estamos certos 
de que nos ha de attender, porque 
não se pode negar a coi►tribuir para 
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o estado ele limpeza, }iygiene e sa-
lubridade da villa. e porque, ,já por 
vezo, tem demonstrado o seu em-
penho ri'este sentido. 

Esperamos, pois, ver satisfeito o 
nosso pedido e as justas reclamações 
que nos dirigem, mandando a exm.a 
Gamara proceder á limpeza e des-
infecção dessas ruas e viellas que, 
felizmente, não são muitas, e orde-
nando ao mesmo tempo que os srs. 
zeladores exerçam uma frscalisação 
rigorosa, afim de se conservar o es-
tado de limpeza, pois, do contrario, 
de nada valerão as providencias to-
madas. 

0 nosso illustrecollega Paneracio, 
nas suas apreciaveis Cartas d'Aldei-ca, 
publicadas no nosso collega local R 0 
Commercio d_• Barcellos», tem-se 
insurgido por vezes contra o estado 
detestavel em que se encontra a 
estrada municipal, que segue desta 
villa a Ponte d'Anhel, principalmente 
no sitio do JtoSqueiro, e na sua ul-
tima carta, referindo-se novamente 
a este assumpto, diz que Qé fora de 
tona a duvida, que a exm.a Gama-
ra vae proceder á construecão da 
estrada n'aquelle sitio, em antes da 
epoca das chuvas». 
Bom é chie a exm.a Camara não 

descure este assumpto, a nosso ver 
importante, mandando proceder, 
antes (Ia estação invernosa, á re-
construcção da estrada n'aquelIe si-
tio e n'outros que estão quasi nas 
mesmas condições. 
E este um melhoramento inadia-

vel, de primeira necessidade e que 
não pode, nem deve ser posto de 
parte. 
Principalmente na epoca das cliu-

vas, a estrada apresenta-se em pes-
simo estado, intransitavel — o que 
causa sérios transtornos e prejuizos 
ais povos d'aquelle sitio. 
Todas as pes-soas que procuram 

as aguas do Eirogo vêem-se obri-
gadas a transpor essa estrada, visto 
que a avenida projectada para ahi e 
já começada—pelo facto de um dos 
srs. proprietarios se recusar a ceder 
o terrenoindispensavel—parece que 
não irá por diante. 
A avenida, seria, incontestavel-

mente, um grande melhoramento, 
porque, além de aformosear o lo-
cal, tornava o trajecto até ás Caldas 
mais facil, mais commodo e mais 
curto. 

lias, já que esta não se faz, pe-
lo mente esteja a estrada em con 
(lições de ser transitada, e estamos 
convictos de que a (ilustre vereação 
ha de ter este assumpto na devida 
consideração. 
 ,o --
Falleeimento 

N'um dos ultimos dias falleceu 
em Braga o snr. 1}anoel da Cunha 
Pimentel, filho do saudoso conselhei-
ro Sr. Jeronymo da Cunha Pimentel, 
deputado regenerador por este cir-
culo em varias legíslaturas. 

A' exm.a familia enluctada envia-
mos as nossas condolencias. 

Estabelecimento de 
ferragens 

0 sm. Francisco José de Souza, 
negociante de ferragens estabelecido 
na rua D. Antonio Barroso, n.°B 27 
a 31, acaba de mudar o seu esta-
belecimento para a casa da mesma 
rua (antiga casa Simões) n. 08 49 a 
53. 

obitos 
Na freguezia de Quiraz falleceu, 

no dia 12 d'este mez, o sr. Domin-
gos João Gonçalves. Deixou testa-
mento, em que legou a quantia de 
450:000 reis á confraria de Nossa 
Senhora da Penha de França, de 
Quiraz, 

—Nesta villa finaram-se também 
o mestre caleador Joaquim Alves, o 
«Querido», e José Machado dos San-
tos, conhecido pelo «José da Cirur-
iôa». 

UXCIOS 
1 CONVITE 
Francisco Rodrigues 

Alves, de •'illa Frescainha 
S. Martililio, manda cele-
brar, no dia 26 do corren-
te mez de agosto, uma 
missa, na egreja da Santa 
e Real Casa da Misericor-
dia de Barcellos, por alma 
do saudoso e benifeitor 
extineto, exm.o sr. Fran-
cisco Salgado 'Lenha. 

Vem, por este meio, ro-
gar aos cavalheiros, que 
desejem. concorrer a este 
religioso acto, que compa-
reçam n'aquelle referido 
templo, pelas 8 horas da 
manhã, que é essa a desi-
gnada para a celebração 
da m1SSa. 

Barcellos, 22 de agosto 
de 1903. 

Francisco Rodrigues Alves. 

EDITAL 
A commissão adminis-

tradora da Santa Casa da 
Misericordia, d'esta villa: 

Convida a Irmandade 
da mesma Santa Casa a 
reunir-se na respectiva 
egreja no dia 1.° do pro-
ximo mez de setembro, 
pelas 10 horas da manhã, 
para dar cumprimento ao 
estatuído no § 1.° do art.o 
18.° do Compromisso. 

Barcellos, 22 de agosto 
de 1903. 
O secretario, servindo de presidente, 

Padre Antonio Villa-Chã Esteies, 

Alluga-se uma casa tor-
re, sita na freguezia de 
Barcellinhos, no Togar do 
Areal, com bons commo-
dos. Quem a pretender di-
rija-se a Antonio de Vas-
concellos Bandeira e Le-
mos—Barcellinhos. 

RESPOSTA" A PREVENÇÃO 
AO PUBLICO 

0 sr. Manoel Fieira da 
Silva Guimarães, no uni-
co proposito de afastar 
concorrentes á compra de, 
uni prédio pertencente ao 
signatario, publicou n'es-
te jornal uma curiosa pre-
venção, que só tem a re-
conlmendá - Ia a extrava-
gancia. 
E certo que aquelle sr. 

Guimarães perdeu a ques-
tão que nesta comarca 
moveu contra o abaixo as-
signado, como certo é 
Lambem que elle ganhou 

um agoravo futil, sem im-
portancia alguma para o 
caso, visto que a sentença 
que julgou a causa pre-
valece emquanto não for 
annullada. 
Mas seja como fôr, to-

da a gente sabe que o pre-
dio, cuja venda se ameaça 
invalidar, é inteiramente 
alheio á dieta questão; e o 
signatario se fosse con-
demnado a pagar o que se 
lembrou de pedir-lhe não 
precisava de se desfazer 
d'aquelle prédio, pois, fe-
lizmente ainda tem meios 
sufficientes que garantam 
o problemático direito do 
referido cavalheiro. 

Quanto ás eustasdo ag-
gravo, o signatario pou-
par-lhe-ha o desgosto e o 
incommodo de o executar 
por ellas pagando-lh'as 
quando devidamente exi-
gidas. 

Barcellos, 16 de Agos-
to de 1903. 

Af anoel Joaquim JIoreira.• 

ANNUNCIO 
Separaçáo de pessoa 

e bens 

Pelo j ciso de Direito da 
comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 
quinto officio Terroso, 
corre seus devidos e legaes 
termos uma separação de 
pessoa e bens (com assis-
tencia judiciaria) requeri-
da pela auetora Anna 
Ferreira, casada, da fre-

guezia d'Alvellos, d'esta 
comarca, contra o reu seu 
marido Manoel Pereira, o 
«Pirolé, residente n'esta 
villa, o que se annuncia 
nos termos do art. 44.8 e 
seu § unico. 

Barcellos, 12 d'agosto 
de 1903. 

Verifiquei. 
0 juiz de. direito, 

Eduardo Mar•tint. 
0 escrivão, 

João José dos Santos Terrozo. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 
DE 

Nia•0FjL J. LUARTE SALVAGAO 
13 E 15, RUA DIREITA,17 E 19—BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
freguezia não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, Braga e Vianna 
do Castello, etc., etc. para onde exporta a miudo a 

especial laranja de doce óe Barcellos 
magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A confeçcão do doce é esmeradissima, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de La qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 
Premiado comi medalha de prata 
Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-

servas. Azeitonas em latas. mostarda franceza. Doce de calda. Balacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif}icil enumerar. Especial 
caé do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

N. B. — Esta casa não faz doce para vender em romarias, tendo o seu fabrico especial. 

A 31-XIS ÂNTIG.k DOS ESTÁDOS UNIDOS 
A MAIS RICA DO MUNDO 

A J1 --I' •li, liT '1-10 1 1)-1 It •"' TI i -ju J J 

r 

v 

rir; SEGLROS  rir  viria 
FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

G -ARANTS'ZAS RS. 7..•..5.8-9--1:000:000 (OURO) 

Banq><Zeiros no Norte ele Poi-tiigal: —Pinto da Fonseca 8.. Irmáo 
138, Praça de D. Pedro.—Escriptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

Paris, vienna, I3erlim, Hamburgo, Génova, Sraxellas, Amsterdam, Iiudapest, Stockvtmo, Co-
penhague, Cabo, S3-ndney, _México, Londres, Sanghai, illadrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em todas as cida-

des do reino de Portugal. A'estes diversos Paizes a uuTUAz r,rFF conta: 
60 Direções (xeraes; 
20:000 homens, que formam rim exercito de agentes convictos e dedicados; 

30:000 medicoc, que são como o seu Estado -Maior; 

397:340 segurados. 

Mutual Life, a maior instituGáo financeira do mundo inteiro-

Esta Companhia recebeu por conta da família do sr. Iiavemaver, consul da Austria nos Estados-
Unidos, em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 
lm cheque de 578:345 dollars ou mais de 675 coutos de reis. 

A atuTunr. Lrrr, a mais antiga elos .1:'stndos LTizicles ela rlmeric, tem emmittido por uma só vez 
09 apvlices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos chefes, 
• tiittlo de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus empregados. 

A _NIuz•uni, i.iFE, a, m,cris rica do mundo, foi quem emmitiu a maior apolice até hoje concedida: a do 
;r. Georje W. tivanderbiltre, de New—I"ork, que é da importancia de 1 :r nilhão de dollars ou seja mais de 

+nil cento -3 vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollares ou seja mais de 40 contos. a 
quinhentos mil reis. 

O sr. Samuel \ ek house, de Salt Lak Cite L'tah, pagou á MUTUAL LIFF. em premio unico 233:828 
dollars ou seja 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia em Londres 86;029 libras e 5 
shilings ou seja mais de 450 contos de reis por um seguro em caso de morte. Em Portugal a líuTuar. I.ir x 
já conta um consideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. 10:000, Lb. 500 e Lb. 2500. 

A i♦IuTuar. Lira pagou ao sr. Thomaz Dolan, da Philadelphia, presidente da Sociedade de 1lanufac-
;uras dos Estados Unidos: 120:927 dollars ou 140:977$35o ao caducar-lhe uma apolice mixt.a. E a importancia 
mais elevada que uru segurado deste género tem até hoje recebidc. 

Emfim a DiuTuaL LiF≥i:, realisa mais negocio na França inteira que as 17 companhias francezay 
:reunidas o que é mais que bastante para attestar o set[ valor e a sua seriedade. 

• Agente em Barcellos, 

MA NOET , AUG-U8T0 SDE PASSOS. 
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Papelaría,, TypOra ía e Encaelernação 
H,JL 

DE 

•AANC1SC_ C0 tTOSF TIA. •IL•CTA 
SUCO-MsS =R 

Tem á renda grande sortido de 'obras escolares e religiosas: obra, de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e, concedias, sc(,na..r-comicas e 
monolo,>os, bistorias pol,((larc •, entreintws e . lôa,; grande e variado sortido de 
livros de. missa, confissão e semana santa., com encadernsúes simples e de luto 
para o, prez os: mappa9 get- rapbic.)?, sacra, em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernUa ealligrapliicos e de des(,nho, calligripbias, inappas n:en-
saes para profess;)r(-s, eslojos para desenho, ele., etc. 

Grande desc,)ntos para revender. 
Expecialidade em cl!á. café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

1 

Encarrega-se (]e mandar vir. não só ue todas as terras do reino como de 
al,uinas do estrangeiro qualquer livro que lLe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em macliina especial 300. 2-10 e 200 reis 
o centra; faturas, prt)grammas para festividades parte o que tem material e pessoal 
aperfei• oadissiw. por presos mais baratos do que em qualquer estabelecime o 
do genero. 

I xecnlam-se comi perfeíção e. rapidez tr.das as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 rei, o milheiro em opt>Ino papel. 
:A,encia de todas as casas editora, de Portugal. 

•• 

RUA DO DUQUE DE t F•AGANrA-BARCELL05 

COM  ARVIAZEiV1 DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONiO BARROSO, i9, BARCELLOS 

g`crro, ais>(), caLº•vigio, 

l•alnc,ll••• (• 1)c)te` clE flì•2.2•0. <L••a a 

••Qi• 1>al2•al, 1•2.1•c>i2•o• (• • º'crz>. 

ï0i:s)1cI1•L•aº, •)atl•al caaisilllo E> c••lx'lltc)s4, etc. 

TUDO A PREGOS MUITO C0ÍN`JIDATiVOS 

ALQL:_ ILAl•IA 
ED 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

Rli.k DO DUoLE DE BR.1GÀ\ÇÀ — BfiEELLQS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos rn gostos, com as melhores condi-
csúcs de comm(xlidade e acceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadíssimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
ater viagens para o concelho de Barcel-
os e fóra d'elle. Tudo por presos muito baratíssimos. 

Os p°elos <<co o nt•cis eonv•iodo 
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Padaria Bu£-ucellense 
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JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons ereditos dos conswnidures, quer {elo esmero com 
quc, n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupnlo que o seu proprietario emprega n, 
escolha das farinha,, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisi;ão d'aquella materia prima 
nas casas de maxima confìan;a. 

Vem, por esta fúrma. fazer ver ao publico que está sempre prometo a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ora regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscredi-
tos que ,e tccm dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois. ao bom pão da padaria barcellense, que í; nutritivo. saltitar e por preso convidativo. 
Comido com nozes. sabe mesmo a uma cousa que o seco feminino muito desejai—a casar! ... 

OFFICINA DE CARPIN. TERIA 
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CA.1\/I:Po IDE ID. zUzz 1.°- BARCELLOS 
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